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A leishmaniose tegumentar americana (LTA) é uma doença parasitária 

negligenciada, associada a um perfil de risco, relacionado às condições 

socioeconômicas e fatores higiênicos do domicílio e o tipo de ocupação. 

Objetivou-se caracterizar a população com LTA residentes no Estado de Alagoas. 

Foi realizado um levantamento do tipo retrospectivo descritivo com base no 

gênero e faixa etária de casos notificados, segundo município residente, pelo 

Sistema de Informações de Agravos de Notificações no período de 2010 a 2015.  

Nos últimos 6 anos foram notificados 434 casos de LTA no Estado de Alagoas. 

Dos 434 pacientes positivos para LTA 67,3% (292) pertenciam ao gênero 

masculino e 32,7% (142/434) ao feminino. A faixa etária observado em pessoas 

idosos acima de 65 anos foi de 9,2% (40/434) e 14,8% (60/434) em indivíduos 

com idade entre 50-64 anos.  A idade mais frequentemente acometida foi entre 

35-49 anos com 21,4% (93/434), pacientes entre 20-34 anos com percentual de 

20,3% (88/434) foram os números mais representativos com relação a faixa 

etária. As crianças tiveram percentuais menores quando estratificada a idade, 

sendo observado apenas 0,92% (4/434) e menores de 4 anos, 2,7% (12/434) em 

crianças de 1-4 anos, 0,7% (30/434) com idade entre 5 e 9 anos. Indivíduos na 

puberdade, ou seja, entre 10 e 14 anos tiveram 13,1% (57/434) de positividade. 

Adolescentes entre 15 e 19 anos tiveram um percentual de positividade de 

11,5%(50/434).  As cidades onde foi observado um maior percentual de crianças 

com idade entre 0-9anos com LTA foram Colônia Leopoldina e Novo Lino com 

2,1% (9/434) e 1,8% (8/434). O perfil da população atingida por LTA no Estado 

nos últimos 6 anos, corresponde a indivíduos do sexo masculino, em idade 

produtiva residentes em Novo Lino. Desta, forma sugere-se investigar a atividade 

dessas pessoas a fim de construir meios de prevenção no ambiente de trabalho.     
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